
O comitê de Freire: livraria, butique e restaurante O comitê de Paulo Maluf: mansão com 16 cômodos 

O luxo nos comitês dos candidatos 
Teletotos de Sílvio Corrêa 

LUIZ MALAVOLTA e 
MARCELO BAUER 

SÃO PAULO — Paulo Maluf (PDS) 
e Roberto Freire (PCB) tiveram a 
mesma idéia quando decidiram mon-
tar seus comitês centrais de campa- 

1  nha na Capital paulista. Optaram 
por instalar comitês em mansões 
construídas em áreas privilegiadas 1 da cidade, uma forma de chamar 
a atenção dos eleitores e capitalizar 
votos. 

Maluf conseguiu uma mansão de 
dois mil metros quadrados de área 
construída, no Jardim América, um 
dos bairros nobres da Capital. O 
imóvel, avaliado em quase US$ 10 
milhões (NCZ$ 32 milhões, no câm-
bio paralelo), pertence ao seu coor-
denador de campanha, o empresário 
Jorge Yunes, dono da Companhia 
Editora Nacional. Antes de se ligar a 
Maluf, Yunes apoiara a candidatura 
de Franco, Montoro ao Governo de 

- São Paulo, em 1982, pelo PMDB, e 
depois foi Secretário da Cultura de 

[ 
	po- 

líticos e artistas ligados ao PDS cir- 
culam 

Jânio Quadros, na Prefeitura da Ca- 
p t 1. Diariamente, empresários, 

culam pelos 16 cômodos da mansão 
da Rua Venezuela, discutindo a cam-
panha de Maluf com os assessores 
do candidato. Maluf não estranhou o 
casarão, construído num terreno de 
quatro mil metros quadrados. Sua 
residência, também uma confortável 
mansão, está localizada a poucas 

1 quadras do seu comitê. 
O comunista Roberto Freire optou 

por uma mansão antiga, de 13 cômo-
- dos, localizada na Rua da Consola-

ção, Zona Oeste de São Paulo, que r está sendo restaurada, depois de ser 
transformada em cortiço durante vá-
rios anos. O comitê será inaugurado 
por Freire domingo. O casarão, cons-
truído no começo do século, foi alu-
gado pelo PCB por NCZ$ 6 mil men-
sais por uma professora aposentada, 
que prefere ficar no anonimato, mas 
já prometeu votar em Freire. 

Mas os comunistas terão que lan-
çar mão de práticas capitalistas se 
quiserem bancar o aluguel do casa-
rão. Para isso, estão instalando um 
restaurante, uma livraria e uma bu-
tique no andar térreo da mansão, pa-
ra vender seus produtos a consumi-
dores de todas as ideologias, como 
afirma o Coordenador do comitê, po. 
hlicitário Mário Murakami: 

— Comunistas e não comunistas 
são benvindos. Aqui é um ponto de 
referência para todos os que apóiam 
a democracia no Brasil. 


